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rMais  uma  vez  o  GE  está  em  mudanc¸a.  O  corpo  editorial  do  GE
vai  ser  renovado,  pelo  que  pretendo  aqui  fazer  um  balanc¸o
da  atividade  do  corpo  editorial  cessante.
Durante  estes  2  anos  e  meio,  desde  que  iniciámos  a  nossa
atividade,  publicaram-se  28  artigos  originais,  29  editoriais,
55  casos  clínicos  e  44  instantâneos  endoscópicos/imagens
em  gastrenterologia,  na  Revista  Portuguesa  de  Gastrentero-
logia  (GE).
Em  relac¸ão aos  2  objetivos  principais  que  nos  tínhamos
proposto  no  início  da  nossa  atividade,  realizámos  o  primeiro,
ou  seja,  a  passagem  da  edic¸ão  do  GE  para  a  editora  Else-
vier.  Realizou-se  em  marc¸o de  2012,  em  grande  parte  grac¸as
ao trabalho  realizado  pelo  corpo  editorial  que  nos  tinha
precedido.  Esta  alterac¸ão  tem,  na  minha  perspetiva,  pro-
vado  ser  benéﬁca.  Ficou  facilitado  todo  o  sistema  de  envio
e  de  revisão  dos  manuscritos,  com  uma  maior  transparên-
cia.  Foi  também  possível  reduzir  os  tempos  de  espera  entre
a  recec¸ão do  artigo  e  a  sua  publicac¸ão.  Além  disso,  pelas
características  de  edic¸ão,  conseguiram  incluir-se  mais  arti-
gos  em  cada  número  e  com  isso  não  existem  neste  momento
artigos  com  atraso  signiﬁcativo  para  publicac¸ão.  De  notar
também  que  a  revista  passou  a  estar  indexada  na  Scopus
através  da  Elsevier,  estando  também  indexada  no  Scielo.
Quanto  ao  nosso  segundo  objetivo,  a  indexac¸ão  na
Medline  e  na  Thomson  Reuters,  este  não  foi  conseguido.
Seria  de  qualquer  forma  muito  difícil  consegui-lo  a  tão
curto  prazo.  No  balanc¸o, consideramos  que  continua  a  haver
menos  artigos  originais  do  que  gostaríamos,  acabando  por
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a  revista  na  Medline  ou  na  Thomson  Reuters  (fator  de
mpacto),  resultando  num  ciclo  vicioso  em  que  a ausência
e  indexac¸ão  não  estimula  a  publicac¸ão  de  bons  artigos  no
E  e  a  carência  de  maior  número  de  bons  artigos  não  faci-
ita  a  indexac¸ão.  Espero  muito  sinceramente  que  a  nova
irec¸ão  editorial  consiga  de  alguma  forma  resolver  este  pro-
lema  ou  iniciar  o  caminho  para  a  sua  resoluc¸ão.  Sabemos
ue  depende,  sobretudo,  do  esforc¸o dos  médicos  portugue-
es  que  se  interessam  pela  gastrenterologia,  enviando  bons
rtigos  para  o  GE.  Há,  na  minha  opinião,  um  lugar  muito
mportante  para  os  trabalhos  relacionados  com  a  realidade
ortuguesa.
Finalmente,  quero  agradecer  à  equipa  editorial  todo  o
sforc¸o  realizado.  Os  editores-adjuntos  adaptaram-se  rapi-
amente  às  novas  regras  da  revisão  de  artigos  através  da
lsevier,  conseguindo-se  assim  uma  transic¸ão  suave  e  sem
roblemas,  e  pela  sua  rapidez  de  resposta  conseguiram
eduzir  tempos  de  espera.  Quero  também  agradecer  a  todos
s  revisores,  que  juntam  esta  tarefa  a  mais  uma  série  de
arefas  e  que  na  maioria  dos  casos  nos  deram  respostas
ositivas  ao  pedido  de  revisão,  que  realizaram  em  tempo
azoável.  A  nossa  assistente-editorial  foi  também  incansá-
el  no  seu  apoio  ao  GE,  incentivando-nos  a  ser  mais  eﬁcazes
 sugerindo  ideias  que  pudessem  contribuir  para  a  melho-
ia  do  GE.  Finalmente  quero  agradecer  também  à  indústria
armacêutica  que  tem  patrocinado  o  GE.
Termino,  desejando  as  maiores  felicidades  à  equipa  que
os  sucede  e  esperando  que  consigam  realizar  os  objeti-
os  que  se  propõem,  de  forma  a  que  possamos  vir  a  ter
ma  revista  mais  interessante,  mais  internacional  e  que  seja
itada  na  literatura  internacional.
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